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Resumo

A presente pesquisa buscou identificar o nível de maturidade em gestão de projetos da Diretoria de Administração e Finanças da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Salgueiro, aplicando o questionário do IAMGPSP – Instrumento de Avaliação da Maturidade em Gestão de Projetos no Setor Público. Verificou-se, através da média, um índice maturidade em gerenciamento de projetos na Diretoria de 1,31. Também foi possível apurar a taxa de aderência aos nove critérios determinantes para o sucesso da gestão de projetos, os resultados variaram de aderência fraca à aderência boa, conforme o Instrumento de avaliação utilizado. O resultado do trabalho mostrou que há preocupantes lacunas na maturidade da gestão do órgão e que tais conclusões podem servir de balizadoras ao incentivo à adoção de práticas voltadas para a melhoria da Gestão de Projetos, evidenciando ainda a aplicabilidade da ferramenta ao Setor Público.
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1. Introdução
A cada ano surgem novos conceitos de gestão que guiam as organizações rumo aos seus objetivos. Porém, nem todas sobrevivem para aproveitá-la ou atuam como se pudessem responder às mudanças quando decidirem (KERZNER, 2018). 
Desta maneira, a busca por modelos estratégicos de acompanhamento das atividades torna-se relevante (PRADO, 2009). Aqui, enquadra-se a gestão de projetos, caracterizada como a aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atendê-las (PMBOK, 2008). 
Os modelos de maturidade em gestão de projetos nasceram com o movimento de gestão da qualidade total, em que técnicas estatísticas de controle de processos revelavam que o crescimento da maturidade de qualquer processo técnico levava a organização à redução da variabilidade dos processos e à melhoria no seu desempenho (COOKE-DAVIES, ARZYMANOW, 2003). 
Contudo, ainda que se perceba o elevado interesse em gerenciamento de projetos, essa esfera de conhecimento ainda passa por frustrações quanto à sua aplicação no setor público (KLOPPENBORG, OPFER, 2002).
O interesse por esta pesquisa veio através desta lacuna acadêmica e empírica identificada quanto à utilização de conhecimentos sobre o gerenciamento de projetos pelos órgãos públicos, em uma Secretaria Municipal de Saúde.
Portanto, torna-se relevante responder à seguinte questão de pesquisa: Como se revela o nível de maturidade da gestão de projetos na Diretoria de Administração e Finanças da Secretaria Saúde de Salgueiro? O objetivo geral baseia-se na identificação do nível de maturidade no órgão e os objetivos específicos são: verificar os esforços depreendidos pela organização na busca pela maturidade em gestão de projetos, sumarizar o nível de maturidade da diretoria estudada através de nove critérios do modelo de maturidade desenvolvido por Lopes (2011) e evidenciar importância do planejamento de maturidade voltado à melhoria do desempenho da gestão de projetos.

2. Fundamentação teórica
Nesta seção serão explicitados os conceitos de projeto, de gerenciamento de projetos. Também será apresentada a importância destes conhecimentos para as organizações do setor público. Após análise bibliográfica, serão apresentados alguns dos principais modelos de maturidade. Por fim, será apresentado um breve histórico sobre a Instituição pública a ser analisada.

2.1Gestão de projetos
A notoriedade da área de gerenciamento de projetos se deu logo após o lançamento do Capability Maturity Model (CMM), resultando no desenvolvimento de outras metodologias e maior repercussão entre estudiosos e empresas, que passaram a enxergar a maturidade como fator determinante para o alcance dos objetivos organizacionais (KERZNER, 2001).
A gestão de projetos resulta da necessidade das organizações atingirem metas estratégicas de forma eficiente, aliando e exercitando a inovação. Visa promover o alcance de objetivos estratégicos. Esta ferramenta indica um modelo de gestão organizacional mais consistente e uma relação coordenada e harmoniosa entre as diversas áreas da empresa (PRADO, 2004).
A execução de uma obra, o recrutamento de funcionários e o realinhamento organizacional de uma empresa têm mais em comum do que se pode perceber; todas essas ações são resultantes de um mesmo conceito – o conceito de projeto. Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo (PMI, 2004), um empreendimento com objetivo bem definido, que consome recursos e opera sob pressões de prazos, custos e qualidade (KERZNER, 2006).
A gestão de projetos alia conhecimentos, técnicas e habilidades às etapas de um projeto em consonância com seus requisitos. É necessária para tanto, a compreensão de três conceitos essenciais: o ciclo de vida de projetos, os grupos de processos de gestão de projetos e as suas áreas de conhecimento. O ciclo de vida refere-se às fases do projeto, às atividades a serem consolidadas, à utilização de recursos, aos riscos e à influência das partes envolvidas. Já os grupos de processos concordam com processos de projeto de mesma natureza, tais como: integração, escopo, tempo, custos, qualidade, recursos humanos, comunicações, riscos e aquisições (KOLOTELO, 2008). 
Neste sentido, a análise da importância de gerenciar projetos, proporciona competências em múltiplas funções e nos diferentes níveis a fim de atender aos objetivos (PRADO, 2008). A seção seguinte aborda este tema. 


2.2 Competências e níveis de maturidade em gestão de projetos
Para Kerzner (2007) e Rabechini Jr. (2005), a maturidade em gerenciamento de projetos consiste no amadurecimento organizacional, ou seja, a aquisição de experiência em gerenciar projetos através de sistemas e processos que aumentam as chances da organização de alcançar metas estratégicas.
No entanto, o autor sugere que as ferramentas de apoio à gestão de projetos dependem de forças motrizes originadas de ameaças e oportunidades dentro do ambiente organizacional como eficiência, efetividade e competitividade. 
Estas questões são encaradas como práticas sólidas que tornam possível a condução dos projetos em uma direção adequada. No entanto, problemáticas referentes a competências organizacionais podem relacionar-se, também à maturidade dos projetos (RABECHINI JR, 2005).
Para Kerzner (2006), todas as organizações atingem algum grau de maturidade em gestão de projetos, identificado em uma área específica, em uma unidade ou em uma divisão. No entanto, na maioria das vezes, isso não ocorre em curto prazo, podendo passar longo período de tempo para galgar os níveis iniciais de amadurecimento. 
O grau de percepção da necessidade da gestão de projetos é, normalmente, o fator que define a rapidez da mudança, transformando a organização a partir da aceitação e da evolução dos processos de gerenciamento de projetos (KERZNER, 2006). Para dar mais careza a essa discussão, a seção seguinte aborda os níveis de maturidade em gestão de projetos

2.3 Níveis de maturidade e modelos tradicionais: abordagens distintas
Para Nascimento et al. (2014), existem diversos modelos para diagnóstico da maturidade em gestão de projetos. O primeiro deles, o Project Management Maturity Model (PMMM) proposto por Kerzner (2006), enquadra a organização nos níveis do modelo que definem o grau de maturidade. Estes níveis são dispostos em uma escala de um a cinco, onde o primeiro significa a deficiência de linguagem comum em gestão de projetos e o último, a melhoria contínua.   
Com a demanda por ferramentas de diagnóstico da qualidade em gestão de projetos e a definição de pontos de melhoria, foi desenvolvido o Organizational Project Management Maturity Model (OPM3), que é formado pelas variáveis conhecimento, avaliação e melhoria. Estas variáveis são complementares, onde um estágio de conhecimento em gestão de projetos proporciona melhores níveis de avaliação e maior capacidade de melhoria contínua (PMI, 2003). 
Junto com a Carnegie Mellon University, o Software Engineering Institute (SEI) desenvolveu os modelos CMM e CMMi, modelos de grande notoriedade. O CMMi considera em sua metodologia três dimensões essenciais para o entendimento e desenvolvimento da maturidade: pessoas, ferramentas e procedimentos (SEI, 2006). 
O Modelo de Maturidade em Gerenciamento de Projetos (MMGP) de Prado (2008) surgiu em 2002 e veio sofrendo mudanças, mas sem perder o foco nos níveis de classificação da maturidade e na descrição de cada nível, semelhante ao modelo PMMM (NASCIMENTO et al., 2014). Esta metodologia considera as dimensões competência técnica, metodologia, informatização, relacionamentos humanos, estrutura organizacional e alinhamento estratégico (PRADO, 2008). A seguir será apresentado brevemente um histórico da instituição foco desta pesquisa. 

2.4 Secretaria municipal de saúde de salgueiro
A Secretaria Municipal de Saúde tem como missão planejar e executar as políticas públicas de saúde visando à efetivação do Sistema Único de Saúde (SUS), com a garantia dos seus princípios: universalidade, equidade e integralidade da atenção à saúde e o compromisso com a defesa da vida. 
A Diretoria de Administração e Finanças é responsável pela abertura dos processos licitatórios da aquisição de bens e serviços que atendem a Instituição. Estas compras governamentais no Brasil são regulamentadas pela Lei nº. 8.666, de 1993 (Lei de Licitações).
Em parceria com a Comissão Permanente de Licitação do Município (CPL) e com o Setor Jurídico da Prefeitura, os processos são desenvolvidos. Estão vinculadas à diretoria coordenadorias que trabalham nos setores da pasta como transporte, compras, patrimônio, contratos, convênios, tecnologia da informação e contabilidade. 
O Setor administra aproximadamente 20 unidades, incluindo Unidades Básicas de Saúde, Policlínica, Centro de Atendimento Psicossocial e outros estabelecimentos.
A presente pesquisa utilizou como objeto os projetos realizados na Diretoria de Administração e Finanças da Secretaria Municipal de Saúde de Salgueiro, mais especificamente a gestão das compras governamentais. Considera-se cada aquisição de bem e/ou serviço um projeto a ser estudado.

3. Metodologia
Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo exploratório-qualitativo. Segundo Sampieri et al. (1991), um estudo exploratório objetiva aumentar a familiaridade com um determinado tema ou fenômeno relativamente pouco conhecido. O método qualitativo, segundo Neves (1996), compreende um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que descrevem a complexidade dos significados. Este método é necessário para garantir a riqueza dos dados, analisando o problema em sua totalidade, sendo possível a visualização e a exploração de contradições e paradoxos (VIEIRA, 2008). 
A aquisição das informações necessárias para análise da maturidade no gerenciamento de projetos da instituição foi realizada por meio de um questionário com 50 questões de múltipla escolha. O questionário aplicado é o IAMGPSP - Instrumento de Avaliação da Maturidade em Gestão de Projetos do Setor Público, formulado por Lopes (2011), baseado no modelo de Prado (2008) e adaptado para ser aplicado no setor público.
Para lenificar possíveis resistências, o IAMGPSP esclarece aos respondentes o que é maturidade em gestão de projetos, qual sua importância para a consecução dos objetivos macros da organização e o que será feito com as informações da avaliação.
As questões do IAMGPSP são subdivididas em nove critérios, com quantidade variável de questões por critério (Quadro 1). Como no MMGP, todas as questões oferecem cinco alternativas, sempre representando a alternativa “a” o cenário mais desejado em termos de boas práticas em gerenciamento de projetos, e a alternativa “e” a situação contrária, graduando-se as demais alternativas entre as mesmas, de forma decrescente, com pontuações, respectivamente, 10, 7, 4, 2 e 1.





Quadro 1 - Relação das questões e seus respectivos critérios
[image: ]
Fonte: Lopes (2011)

Assim, o máximo de pontos que poderá ser obtido pelo IAMGPSP será 500 e o mínimo será 50 pontos. Para tornar as informações mais precisas no âmbito do IAMGPSP, é instituído, para determinar a AFM, o Índice Geral de Maturidade (IGM), calculado da seguinte forma:
IGM = (total_de_pontos)/100
A avaliação da organização será de acordo com o quadro 2, abaixo:
Quadro 2 - Classificação da aderência da organização às boas práticas em GP
[image: ]
Fonte: Lopes (2011)

A princípio, foi feita uma análise de colaboradores que poderiam responder devidamente ao questionário, de acordo com o tema Maturidade em Gestão de Projetos. Percebeu-se que apenas três funcionários poderiam participar. Os mesmos receberam orientação no que tange à metodologia adotada e, então, foram convidados a participar da pesquisa. O questionário foi respondido presencialmente e o tempo de execução foi em média de 30 minutos.
Segundo Gil (1994), a análise possui o objetivo de organizar os dados para que assim possa ser respondido problema de pesquisa. Em relação à interpretação dos dados, Gil (1994, p. 168) revela ainda que “tem como objetivo procurar o sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante sua ligação a outros conhecimentos anteriormente obtidos”. Nesse aspecto, os dados serão evidenciados, interpretados e desenvolvidos para um melhor desenvolvimento do tema proposto.

4. Resultados e discussões
Os dados coletados foram analisados conforme orientações do Instrumento de pesquisa. A AFM da Diretoria analisada foi de 1,3, sendo classificada como uma gestão fraca. O quadro 3 mostra com detalhes a apuração dos dados.
Quadro 3 - Apuração das respostas dos respondentes
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Fonte: Autores (2015)

Considerando esta média do IGM, percebe-se a necessidade da mudança de visão e práticas em relação ao gerenciamento de projetos.  Uma maturidade em gestão de projetos fraca é no mínimo preocupante conforme destacado por Prado (2008), sobretudo por tratar-se da utilização de recursos públicos e o órgão investigado estar ligado a um serviço público essencial.
Para Nascimento et al. (2014), as atividades só geram bons resultados com projetos viáveis e se tiverem um suporte que guie as atividades nele previstas, ou seja, agentes de apoio capacitados em nível otimizado e comprometidos com o serviço público.
Para a análise de aderência aos critérios, Lopes (2011) propõe a apuração dos pontos obtidos em cada critério. Percebe-se no IAMGPSP tanto questões que avaliam apenas um critério, de forma isolada, enquanto outras avaliam simultaneamente dois ou mais critérios. Por exemplo, a questão 24, presente no critério Metodologia, avalia simultaneamente os critérios Alinhamento estratégico e Informatização.
Sendo assim, torna-se fundamental que tal aspecto seja considerado ao se estabelecer o nível de aderência da organização a um determinado critério. Para tanto, verifica-se a necessidade de apontar as correlações existentes entre as questões e seus respectivos critérios, explicitadas no quadro 1.  
Para medir o nível de aderência da organização a cada um dos critérios, é estabelecida a Taxa de Aderência ao Critério (TAC), calculada da seguinte forma: 
TAC = (TO x 100)/TP
Onde TO é o total de pontos obtidos naquele critério e TP é o total de pontos possíveis no mesmo. Esta taxa serve para refletir o alinhamento da organização àquele critério. A avaliação da TAC obtida dar-se-á de acordo com o quadro 4. 
Quadro 4 - Classificação da aderência da organização a cada um dos critérios.
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Fonte: Lopes (2011)

A seguir, é apresentada a TAC da secretaria em cada critério do IAMGPSP. 

4.1 Taxa de Aderência aos Critérios
A tabela abaixo revela os resultados obtidos TAC Alta Administração, chegando-se à média de 26,67%. Nesse critério, a Diretoria foi avaliada como regular. Os assuntos relacionados à alta administração apresentam atenuadas falhas, necessitando de atenção.
Quadro 5 -  Resultados da TAC do critério Alta Administração
[image: ]
Fonte: Autores (2015)
Prado (2008) identifica a necessidade de os projetos vigentes e os futuros estarem alinhados com os objetivos de médio e longo prazo da instituição.
A tabela a seguir mostra a TAC da Diretoria estudada, definida como regular, do Alinhamento Estratégico de 22%.
Quadro 6 - Resultados da TAC do critério alinhamento estratégico
[image: ]
Fonte: Autores (2015)
Prado (2008) cita a preocupação na escolha de uma adequada estrutura organizacional que maximize os resultados e potencialize o fluxo de informações entre as diversas partes interessadas. 
A próxima tabela traz informações quanto à estrutura organizacional. A TAC neste critério foi de 20,42%, baseando-se pelo IAMGPSP avaliou-se a organização como regular ao tratar-se da estrutura adotada.
Quadro 7 - Resultados da TAC do critério estrutura organizacional
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Fonte: Autores (2015)

A adequada aplicação de competências pelos gestores dos portfólios, programas e projetos foi identificada como essencial para o sucesso do gerenciamento dos mesmos em uma instituição. A tabela 8 demonstra os resultados obtidos na pesquisa da TAC do critério competências.
A TAC deste critério também foi avaliada como regular, ao passo que apresentou estatisticamente uma taxa de 21,85%. A tabela abaixo demonstra os dados da TAC obtidos em relação à metodologia.




Quadro 8 - Resultados da TAC do critério competências
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Fonte: Autores (2015)

Quadro 9 - Resultados da TAC do critério metodologia
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Fonte: Autores (2015)
Foi o melhor resultado entre os critérios determinantes. A TAC foi de 43,06%, sendo avaliada como boa. Em seus estudos Prado (2008) revela que a metodologia a ser implantada pode e deve estar alinhada à cultura da organização podendo ser adquirida ou desenvolvida internamente.
A seguir será apresentado o resultado da TAC do critério melhoria contínua.
Mesmo que a organização já tenha atingido um nível interessante de maturidade, sempre haverá atividades que precisem de aperfeiçoamento (KERZNER, 2001).
Quadro 10 - Resultados da TAC do critério melhoria contínua
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Fonte: Autores (2015)

A TAC do critério Melhoria Contínua foi avaliada como regular, assim como a maioria dos outros critérios.
No caso da comunicação, esta deve ser encarada como um diferencial estratégico para as organizações, os gerentes devem ter a capacidade de gerenciar eficientemente suas comunicações, tanto no ambiente interno, quanto no externo. A seguir, a tabela demonstrará os resultados obtidos na pesquisa em relação ao critério Gestão das Comunicações.
Quadro 11 - Resultados da TAC do critério gestão das comunicações
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Fonte: Autores (2015)

Neste critério a organização estudada foi avaliada como regular, baseado na TAC de 34,29%. Até este ponto da pesquisa percebe-se que a organização estudada segue uma média regular no que tange à aderência aos critérios de sucesso para a maturidade em gerenciamento de projetos.
Por sua vez, a Gestão de Riscos considera todas as ações que a organização executa, desde o desenvolvimento e aplicação de estratégias até suas atividades cotidianas.
Porém, percebe-se também a necessidade deste gerenciamento ocorrer também a nível corporativo, colaborando com a continuidade dos objetivos da organização. A tabela abaixo apresenta os resultados obtidos na pesquisa da TAC do critério gestão de riscos, avaliado como fraco. 
Quadro 12 - Resultados da TAC do critério gestão de riscos
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Fonte: Autores (2015)

Sobre a Informatização, Prado (2008) refere-se como um critério que abrange o desenvolvimento e a efetivação de um sistema informatizado de gerenciamento de projetos. O autor sugere ainda que a informatização da metodologia pode ser executada por meio da aderência a um Sistema de Gestão de Projetos (SGP).
A seguir, a tabela apresenta os resultados da TAC da diretoria analisada do critério Informatização.
Quadro 13 - Resultados da TAC do critério informatização
[image: ]
Fonte: Autores (2015)

A Taxa de Aderência ao Critério informatização do objeto de estudo foi de 36,67%. Conforme a metodologia do IAMGPSP, este resultado considera a gestão em relação à informatização como regular, seguindo, novamente, um padrão no nível da maturidade da organização.
Finalmente, o gráfico 1 mostra a disposição geral da TAC: 
Gráfico 1 – Disposição geral da TAC
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Fonte: Autores (2015)
Portanto, a TAC indica que a organização dispõe de metodologias e sistemas de comunicação e de gestão das informações regulares e adequados à sua realidade. Entretanto, no geral, nota-se carência de práticas efetivas de gestão de projetos que, para Nascimento et al. (2014), provocam dispêndio desnecessário de energia, Segundo Kerzner (2006), chegar à excelência nesse campo significa a implantação e execução bem-sucedida de gestão de projetos em todas as dimensões organizacionais.  

5. Considerações finais 
A presente pesquisa buscou identificar o nível de maturidade em gestão de projetos da Diretoria de Administração e Finanças da Secretaria Municipal de Saúde de Salgueiro. Através do IAMGPSP foi possível alcançar o objetivo geral do estudo. O nível da maturidade em Gestão de Projetos da Diretoria foi identificado e analisado como fraco, segundo orientações do instrumento de pesquisa escolhido.
Baseado nos resultados obtidos, pôde-se identificar também algumas fraquezas existentes na Maturidade em Gestão de Projetos da Instituição pesquisada, através da avaliação de nove critérios, verificando que os esforços depreendidos à metodologia superaram os outros critérios.
A análise da aderência aos critérios variou entre regular e boa, dando maior ênfase à gestão de riscos, ao passo que a TAC deste critério foi de 17,62%, a menor taxa identificada. 
A pesquisa apresenta um número pequeno de colaboradores, visto que apenas três funcionários se enquadraram como respondentes potenciais para o questionário que foi considerado por um respondente um pouco extenso e cansativo.
Para estender os conceitos abordados neste trabalho, algumas propostas para trabalhos futuros são apresentadas:
· analisar o benefício proporcionado pelas práticas de Gestão de Projetos;
· utilizar o IAMGPSP para avaliar a Maturidade em Gestão de Projetos de outros órgãos públicos da região, contribuindo na identificação das lacunas existentes no setor público regional;
· desenvolver um Modelo de Maturidade em Gestão de Projetos que realize uma avaliação integral da organização, e não apenas uma avaliação setorial.
[bookmark: _GoBack]Os resultados apurados e analisados na presente pesquisa contribuíram para a evidenciação da importância do planejamento de maturidade voltado à melhoria do desempenho da organização. Assim, o entendimento do estágio em gestão de projetos contribui para o conhecimento das práticas que são ou não importantes, bem como os pontos de melhoria visando a eficiência e a eficácia. 
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